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Os alemães... hão-le Vencer... 
=== 

Ouço-a, infelizmente, com frequen- 
cia; surpreendo-a nas entrelinhas de 
muita conversa ; descubro-a eh sorri- 
sos ironicos em conversas sobre 08 alia- 
dos, sobre a participação de Portugal 
na guerra; reconheço-a a cada passo, 
esta frase pérfida e anti-patriotica, até 
no silencio significativo de muitos que, 
por simples covardia, não querem ar- 
riscar palavras que mais tarde pode- 
riam alienar-lhes uma acomodaticia si- 
tuação. 

Que os alemães vencem... que a 
inferioridade dos aliados é tão mani- 
festa, que, apezar da situação de isola- 
dos, aos alemães nada falta; e os alia- 
dos não conseguem arranca-los donde 
eles pouham os pés; e sempre que eles 
queiram fazer uma ofensiva que a fa- 
zem sem que os aliados sejam capazes 
de lhes resistir ;e que lá as subsisten- 
cias abundam q nós estamos quasi pas- 
sando fóme ; é que no terriforio deles 
ainda ninguem pôz o pé, ao passo que 
eles estão em todá a parte portas a den- 
tro dos aliados; e que a esquadra in- 
glêsa não consegue evitar os submari- 
nos alemães; e que os americanos estão 
muito longe para poderem acudir aos 
aliados; e que os aliados passam o tem- 
po em discursos e retórica com muitas 
frases de lindo efeito, ao passo que os 
alemães falam pouco mas mexem-se mui- 
to; e que já submeteram os Balkans é a 
Russia, não tardando a Italia ater a 
mesma sorte da Russia; e... e... 6... 
e muitos ese que deixam a gente intei- 
ramente assaralhopada deante da cer- 
rada e verborraica argumentação do 
portuguesinho germanofilo que desgra- 
gadamente abunda em todo o país. 

Longe de mim supôr que tenho meios 
de rebater a incontestavel o incontesta- 
da, respeitavel e respeitada opinião dos 
germanofilos meus patrícios que, com o 
sr. Antonio Sardinha á frente, enten- 
dem todos, é elaro, que a salvação dos 
latinos (Portugal'á frente, tambem ..) 
está na sua derrota, sendo evidente, 6 
claro, por que se sub-intende facilmen- 
te, que para país como o nosso, de tão 

)—— — — — 
ardentes patriotas, a derrota, só, é pou- 
co, pois deve pedir-se á Alemanha o 

'favorsinho, a mercê, do nosso aniquila- 
mento completo! 

Assim, u salvação prevista pelo sr. 
| Sardinha, deve ser mais completa tam- 
bem, 

Mas, em suma, a lagrima é livre, e 
deixemos portanto a cada qual earpir, 
à seu modo, as desditas da Patria, mas 
em familia. 

Sim, por que o que assombra é a 
desfaçatêz, a desvergonha, a ausencia 
de sentimento do amor patrio, assoalha- 
do cá por fóra, 4 boca pequena; o que 
ofende, o que irrita, 6 vêr a quasi satis- 
fação com que se prevê a derrota dum 
exercito de que fazem parte dezenas 
de milhares de compatriotas nossos, de 
irmãos de sangue, de portuguêses; o 
que indigna é o ar de segura confiança 
com que esses profetas do lareira, uns, 
de balcão, ontros e de galões, bas- 
tantes, atiram ao seio das multidões an- 
siosgs O ignorantes da situação, com a 
insídia envenenada das suas profecias 
de Bandarras, com que só tem conse- 
guido a indecisão e receio de um povo 
pelo seu faturo, quando o dever de to- 
dos, o grande dever de um povo de pa- 
triotas,é insinuar-lhe a confiança na vi- 
tória, a certeza da compensação pelos 
seus sacrifícios, a confiança no faturo, 
levantar-lhe, enfim, a força moral aba- 
tida, justamente, pelas lamurias de uns, 

ve pelos vaticinios terroristas de outros. 
Se a derrota dos aliades é ou não 

uma possibilidade—do que o Destino 
nos afaste, apezar de tal derrota ser a 
nossa salvação, na opinião do sr. Anto- 
nio Sardinha—não é para profecias das 
agourentas corujas que para aí andam 
a cochichar a vitória da Alemanha, de 
cabeça leve e apenas seduzidos pelas 
simpatias pessoais que nutrem pelo mi- 
litarismo alemão, todo penduricalhos e 
cordões, todo exterioridades espótacu- 
losas, todo... arrocho. 

+ E para cabeças de mais miolo e es- 
piritos de mais alta concepção. 

Humberto Beça 

  

  

  

Films... 
Na penâimbra 

  

A Opinião quere que se orga- 
nise um bloco republicano que se- 
ria a sentinela vigilante sempre 
pronta ao sacrificio pela Patris e 
pela Republica. 

Comentario da Montanha : 
Então ainda o quere mais for. +: 

te do que o formado por democra- 
ticos, evolucionistas, unionistas e! 
muitos independentes ?! 

Não o vêmos, 

Cairam... 

Os do orgão do P. R. P. em 
Aveiro e do Santissimo de Esguei- 
ra ficaram aflitos quando lêram a 
noticia de que fa ser demitido cer- 
to empregado publico por se refs 
rir menos respeitosamente ao Che- 
fo do Estado a quando ds sua ul- 
tima passagem por esta cidade e 
vai de aí O insurgirem-se contra a | 
denuncia e contra nós, que não 
fizómos o mais ligeiro comentario, 
antes achâmos bem, 

Mas o quê, que bicho foi que 
lhes morderia, se aquilo safu só 
p'ra inglês vêr e portanto para nos 
rirmos á custa dos bacôcos ? 

Vai tudo 

Boqueja-se por aí que de certa 
igreja da cidade, alêm doutros obje- 
ctos, desapareceram agora uns tu- 
bos pertencentes ao orgão, os quaes 
foram vendidos a peso, á razão de 
9800 o quilo, tendo rendido 1534. 

Se é ou não verdade, escusam 
de nos perguntar, porque de nada 
sabemos. Mas que os tubos nesta 
época dão hom dinheiro só quem 
fôr avesso a negocios o póde igno- 
rar. 

Não acautelemo orgão e verão 
o que lhe acontece 

O Democrata, vende- 
se em Lisboa na Tabacaria Mo- 
maco, 20 Rocio. 

  

  

  

  Palanras certas 
Duma entrevista realisada 

'no Porto com o ex-ministro do 

| trabalho, sr. Feliciano Costa, 
| recortamos a séguinte opinião 
que só vem corroborar o que 
tantas vezes aqui temos dito : 

| 
| 

  

Mas é legitimô pensar que uma 
delas e de maxima importancia, 

| provém duma maneira de ser, ca- 
racteristica dos nossos homens pu- 
blicos, traduzida no apêgo ás ca- 
deiras do poder. Os politicos, em 
Portugal, nunca teem pressa de 
deixar as secretarias de Estado, 
como sobejamente o demonstra a 
nossa historia dos ultimos 20 anos. 

| Por vozes, essa teimosia em con- 
servar o poder contra fodas as con- 
veniencias nacionaes e tontra as 

indicações claras, insofismaveis, da 
opinião publica, tem trazido con- 

| sequencias desastrosas para 08 que 
querem ficar a todato custo, e as- 
sim sucedeu com o ultimo governo 
democratico, Se esse ministerio se 
tem demitido quando devia, tor- 
nando possivel a promulgação da 
lei que autorisasse o chefe de Es- 
tado a dissolver o parlamento sem- 
pre que o interesse nacional o exi- 
gisse, não se teria feito a revolu- 
ção de dezembro. 

| 

A” qu i-qui, alcarraques ! 
——— meto 

CONGO PORTUGUES 
Ao assinante de O Demo- 

crata que, por intermedio da 
casa Gouvêa & Gouvêa Ju- 
nior, com séde em Maquela do 
Zombo, enviou á sua adminis- 
tração a importancia de 5800, 
rogâmos a finêsa de, no mais 
curto praso, declinar o seu no- 
me afim de lhe ser passado o 
competente recibo. 

  

  

Entre aliados 
— == (4 )== 

O Diario do Govêrno, de 30 de 
Maio, publicou os seguintes docu- 
mentos : 

No dia 27 do corrente, Sir Lancelot 
D. Carnegie, Ministro de Sua Magesta- 
de Britanica, entregou pessoalmente 
em mão do Secretário dos Negocios Es- 
trangeiros, na respectiva secretaria, & 
seguinte comunicação ; 

Em vista da antiga aliança entre a 
Gran-Bretanha e Portugal, e do facto 
das fórças britanicas e portuguêsas se 
acharem combatendo lado a lado como 
camaradas de armas, o Govêrno de Sua 
Magestade deseja aoreditar um Embai- 
mador em Portugal, Sua Magestade o 
Rei da Gran-Bretanha e Irlanda está 
pronto a receber um Representante Di- 
plomatico Português com a categoria de 
Embaixador na Côrte de St. James. 

E" intenção do Govêrno de Sua Ma- 
gestade que esta alteração se efectue por 
ocasião da proxima mudança do Repre- 
sentante de Sua Magestade em Lisboa. 

Legação Britanica, — Lisboa, 97 de 
Maio de 1918. 

No dia 28 do corrente o Secretário 
de Estado dus Negocios Estrangeiros, 
dirigindo-se á Legação de Sua Mages- 
tade Britanica, fez ali entrega pessoal- 
mente, em mão de Bir Lancelot D. Car- 
negie, da seguinte resposta : 

Q Govêrno da Republica tomou co- 
nhecimento, com a maior satisfação, da 
comunicação da Legação de Sua Mages- 
tade Britanica, datada de ontem, em que 
o Govêrno de Sua Magestade anuncia o 
seu-desejo de nomear um Embaixador 
em Pórtugal, acrescentando que Sua Ma- 
gestade o Rei da Gran-Bretanha e Ir- 
tanda está pronto a receber um Repre- 
sentante Português com a categoria de 
Embaixador na Côrte de St, James. Não 
só a resolução de Sua Magestade Brita- 
nica e do seu Govêrno foi tida por Sua 
Exocelencia o Presidente da Republica e 
pelo Govêrno Português no mais alto 
apreço, como lhes foi especialmente gra - 
ta a referencia de que vem acompanha- 
da á tradicional aliança entre Portugal 
ea Gran-Bretanha e á fraternidade de 
armas entre as tropas portuguêsas e bri- 
tanicas. 

O Govêrno Português aoreditará um 
Representante de Portugal com a cate- 
goria de Embaixador junto de Sua Ma- 
gestade o Rei da Gran-Bretanha e Ir- 
landa no momento indicado pelo Govêr- 
no de Sua Magestade. 

Palacio das Necessidades, em 28 de 
Maio de 1918. 

Repartição do Protocolo e Pessoal 
Diplomatico, 29 de Maio de 1918. — An- 
tonio Diass Sousa da Costa Cabral, 

Pura distinção para Portugal 
e para a Republica a que lhes aca- 
ba de conceder a côrte de Lon- 
dres e que os documentos acima 
transoritos consignam, sensibilisan- 
do o coração dos verdadeiros pa- 
triotas. 4 

Oxalá esta e outras manifesta- 
qões identicas, como as que se 
anunciam por banda doutros países 
aliados, sirvam para vincular o tra- 
go de união entre a familia portu- 
guêsa de cujo entendimento está 
dependente o futuro da nacionali- 
dade. 

Serviço farmaceutico 
Encontra-se no domingo aberta a 

Farmacia Ala. 

À ABERTURA 
DO PARLAMENTO 

— (4) = — 

De 4 Opinião: 
Sabemos de fonte autorizada que 

o govêrno, antes da abertura do 
Parlamento, pensa em publicar vá- 
rios diplomas de importancia, en- 
tre eles os seguintes: 

— Codigo Administrativo. 
—Codigo de Trabalho. 
—Codigo do Processo Criminal, 
—Reforma Judiciaria (indepen- 

dencia do Poder Judicial). 
— Regulamentação do Jogo. 
— Reforma dos Serviços da Im- 

prensa Nacional, A 
—Reforma dos serviços da As- 

sistencia Publica, 

Como se vê, o dia da aber- 
tura do Parlamento ainda es- 

  

    

  tá distante. 

PELA IMPRENSA 
! — mp == — 

“O Progresso,, 

E'-nos participada q suspensão 
deste qninzenário local devida ao 
falecimento do seu proprietario, 
caso noticiado na semana preterita. 

“O Mundo,, 

Após a interrução a que o obri- 
garam os excessos da revolução de 
dezembro, continúa a visitar-nos 
com a costumada regularidade, 
este antigo diário republicano de 
Lisboa fundado pelo saudoso Fran- 
ga Borges e que nem por discor- 
darmos, ás vezes, da maneira co- 
mo trata diferentes assuntos politi- 
cos, deixamos de por ele ter a sim- 
patia que nos merecem os valoro- 
sos combatentes da Republica. 

Que o Mundo receba as sauda- 
ções do Democrata, não esquecen- 
do que dos velhos pioneiros da De- 
mocracia se espera aínda uma acção 
comum, tendente a unir elementos 
dispersos que sirvam de amparo, 
nos momentos de crise, á estabili- 
dade do regimen. 

A LIÇA 

  

A. 
— = 

O snr. dr. Joaquim Peixinho, cuja 
saída da redacção do Distrito de Avet - 
ro, orgão do partido evolucionista, este 
jornal noticiou, atribuindo-a aos multi- 
plos afazeres profissionaes e particula- 
res do douto advogado, que lhe absor- 
vem todo'o tempo, está preparando, ao 
que nos dizem, » publicação dum jornal 
exclusivamente seu, que terá por titulo 
—() Patriota-—nome inteiramente ade- 
quado 4 acção politica exercida pelo 
dedicado correligionario do sr. dr. An- 
tonio José de Almeida desde os bancos 
da escola e que, decerto, deseja que 
fique esculpida no papel como lição aos 
que querem endireitar o mundo... sem 
se governarem primeiro... 

O Patriota! Hão-de concordar que 
é bem escolhido e que condiz, lá isso 
condiz, com a psicologia do er, dr. Joa- 
quim Peixinho. 

Mas que novas conquistas terá sua 
ex* em vista ? 

DR. JOAQUIM CASTRO 
Em virtude de haver sido pro- 

movido á 1.º classe, deixa, dentro 
em breve, a comarca do Cartaxo, 
onde atualmente exercia as funções 
de delegado do Procurador da Re- 
publica, o nosso querido amigo dr. 
Joaquim Antonio de Azevedo e 
Castro, que sobre ser um magis- 
trado inteligente e correotissimo; é 
um caracter diamantino e chefe de 
familia exemplár. 

Felicitando-o, os nossos desejos 
são por que venha para tão perto 
desta terra, a que tanto quere, co- 
mo pensa. 
  

  

“D Democrata, 
Este semanário inicia hoje à 

sua publicação apenas com duas 
paginas, o que não quere dizer que 
se não publique com quatro sem- 
pre que disso haja necessidade e 
assim o entendâmos por convenieg- 
te. 

Forga-nos a esta modificação o 
continuo agravamento da crise por 
que está passando a imprensa e o 
facto de O Democrata não ter ou- 
tra fonte de receita para viver 
alêm do que cobra dos seus assi- 
nantes, que, certamente, hãode ser 
os primeiros a concordar com a 
resolução agora tomada em face 
do novo aumento do prego do pa- 

el, 
' Toda a materia, porêm,” que 
essas duas paginas contiverem será 
composta em tipo 10 e 8 de fórma 
a poupar tanto quanto possivel o 
espaço e podermos dar a mesma 
leitura sem maiores sacrificios do   que aqueles que já temos feito até 

ihoje. 

  

Uma das meiores aspirações, impli- 
cando a execução dum não menos im- 
portante melhoramento para esta cida- 
de, de ha muito que se resumia na 
abertara duma avenida que, num traça- 
do recto, amplo, elegante, satisfazendo 
a caracteristica dessas construcções, 
ligasse a estação do caminho de ferro 
ao coração da cidade, 

Chegaram-se a fazer plantas, houve 
ató importantes creditos á ordem com 
destino exclusivo À realisação dessa 
obra, mas imprevistas e determinadas 
circunstancias adiaram e inutilisaram 
todos os esforços e a possibilidade .da 
efectivação da obra passou a ser um so- 
nho dourado para-todos nós. 

Todavia, Aveiro, contava com um 
homem capaz de realisar esse grande 
beneficio apenas as circunstancias o le- 
vassem ató onde ele podesse manifestar 
e fazer vingar a sua energia é à sua 
vontade, 

A obra que esse homem-=o dr, Lou- 
renço Peixinho—por si só realisára, 
efectuando um dos mais importantes 
melhoramentos, como aquele que cons- 
titue a montagem e organisação do 
hospital, no novo edificio, já abandona- 
do e até proposto para ser vendido, tal 
era a convieção da sua inutilidade para 
o fim a que o apropriaram, naturalmen- 
te o indicava para a presidencia dum 
municipio á altura da sua verdadeira 
missão. 

Cabo a este jornal, e com isso se 
honra muito, a primazia de ter lançado 
o seu nome para fazer parte da verea- 
ção que substituiu a transacta, cuja 
assagem pelas cadeiras municipaes 

Aeod assinalada de maneira a não dei- 
xar saudades. E 

Assim, eleito o dr. Peixinho, tôman- 
do posse em janeiro, logo deu conheci- 
mento na primeira sessão do seu largo 
e proveitoso programa relativo a me- 
lhoramentos locaes e de tal ordem era 
ele e tal importancia encerrava que o 
governo, saido dos sucessos de dezem- 
bro, abriu uma excepção, deixando-o 
ficar no mesmo posto em que o encon- 
trou á frente da comissão executiva 
municipal. à 

Cabe-nos o dever,e a verdade man- 
do que o digâmos, que nesta altura co- 
meça o auxilio prestado pelo ilustre 
governador civil, sr. dr. Vasco de Que- 
vedo aos planos do dr. Lourenço Pei- 
xinho, auxilio que até agora tem con- 
sistido na rapida resolução de processos 
e tramites a seguir nas instancias su- 
periorea, conseguindo pronto despacho 
a todos os requerimentos e solicitações. 

De fórma que, a seis mezes de exer- 
eicio do actual corpo admi i 
municipal, tiveram início, n 
segunda-feira, os trabalhos pa cons- 
trução da avenida, que no mais curto 
praso de tempo será uma realidade, 
quando todos. julgavam apenas uma 
utopia. 

O começo desses trabalhos foi sau- 
dado com à queimufde centenares de fo- 
guetes, salvas de morteiros e repiques 
nos sinos camararios, 

A cidade inteira. identificou-se com 
as manifestações de regosijo realisadas 
e sabemos que tem sido inumera 
felicitações que o digno filho desta 
ra,0 dr. Lourenço Peixinho, que devo- 
'tadamente se entrega ao engrandeci- 
mento de Aveiro, ha recebido desde 
essa data. 

A elas nos associâmos com todo o 
fervor, não só por o que a obra iniciada 
traduz, mas ainda porque conhecemos 
quantos esforços foram precisos empre- 
gar para que em tão curto praso tudo 
fôsse vencido—e quantas cousas, santo 
Deus |—afim de lhe dar começo. 

A avenida vem em linha reeta des- 
de o largo da estação até Entre-Pontes, 
no coração da cidade, medindo 1:080 
metros de comprido por 30 de largo, e 
tendo ainda mais 30 metros em cada 
margem para construções. 

O seu traçado é perfeitamente igual 
ao da Avenida da Liberdade, em Lis- 
boa, na proporção relativa, bem enten- 
dido. 

O Democrata, que nunca regateou 
aplausos a quem os merece, aqui deixa 
consignado tambem o sem louvor e à 
sua admiração pelo homem que neste 
momento, de todos os aveirenses, tem 
incontestavel direito ao sou apoio e & 
sua gratidão. 

    

    

    

Abundancia de pesca 
Devido á paralisação dos com- 

boios tem afluido nos ultimos dias 
ao mercado uma grande quantida- 
de de peixe de diferentes qualida- 
des que os compradores adquirem 
por preços relativamente baratos. 

Por onde se conclus. que ha 
males que veem por bem... 

  

 



Ei oramok 

Dentista 
candido DARES 

AS s11AV BIRO os 1 A 

Instalou-o-sew-consultorio na | 
Rua Coimbra (antiga Costeira) 
nipps mi let ao dispor 

no dos seus sa ec mtos. 

DADA DERATA 

VINHOS DO: PORTO. 
Ewperimentem "os dá casa + 

Rodrigues Pinho . 
VILA NOVA DE GAIA 

(Porto) 
Pois são os melhores é que ha 

+ O fino Moscatel 
velho ou o vinho superior 

Regenerante   

| Teofilo Reis! 
—se(9)==— 

| nBERTO EP DOS OS DIAS 

4 & Ê dé 

- Rua Diseila, E 1º andar 

+ AVEIRO 

! 

FE OHA 

Dentista Milheiro 
(DE ESPINHO) 

Vem dar consultas a Aveiro 
ás terças e sextas-feiras, das 
oito horas ao meio dia, no 
seu consultorio 4 Avenida da 
Revolução, n.º 2, em frente 
ao Teatro. 
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sq sodladar 

, Porém, onenhum interesse. 
receidespertar já'a heroicidade-da:| 
úóia “Berto, tão embiitado anda 
com a poli 

da FaGRd 
“5 401 

mos nós? 

“SR ONT 
vDasde Ou soda de segunda 

feirkisque-o paísosevacha privado; | 
comi! ei de'tóda & gentes 
das, suas, compnicações, tóbragtas 
pela-ivia-ferrea, visto;terem nesse) 
dia paralisado; como: por: encanto, | 
08 “oomboios “otroulantes” ma” vásta| e 

h a”naei 
dr 

portuguesa, 
Para, onde caminhá, 

pão dum.só 
»bDiz se id: in: icom dotaso 

ú damento! que Um A aber! 
o entre, o govêro, é à Companhia 
dniitbrtades eos RE 
a foi a origêm-de mais cesteydes| O 

e pará a vida, 'edpnónmica) da | 
a o desde ha tanto” Sugéita! hos | 
mais extranhos baldões, não se pre; 
vendo qual serávo futurosde Por- 
túgal 'sé “não houvér: d' bom senso 
de pôr cobro, ao é! 
que, envolve, todas, 
à o Pois jácera tempo: 's 
MEAN O RS às 

Uai O 
Caréndde! os LoNLRQU A mbos 

os sexos, da: Escola Normal de Vila 
Bial, em; excursão, de estudo, ches| 45 
garam ;na.itarde , de, domingo ,a 
Aveiro, sendo aguardados, pelos 

sens colégas desta, cidade, que, em | 5 
grande, BARRO A foram, receber | 
ásgared o caminho, dá ferro, 

Acompaahat:n9s, ABAS, REA; 

b 18h odio 

Rem 

eb 

gb ai 

e 

auto 

litica o es irito patriohico! i 

; RD A a Blqiota 

t 
À Fama festas. o ANRpresa Mto io; paca 

      fessores-e“pro! as, úma magnie! 
fica tuna, da qual fazem parte gen- 

vi É 
cola, a que “foram aplicadas lindas 

fitas dom Naa jus, ofertas dos 
a | estudantes ido ich le Escola (Nor- 

mal da nossa terra, 
Hospedados no Hotel Central, 

fizeram nb dia” Seguinte ES ie 
ofidinisgiados depois” remo digressão, 

cj muito inpreoiarani,-atéo9. dias 
mtos donde assistiram ao diversos 

EE pelos hidros 
aviões, que endeu, assim 
como Pi Balde Ap que 

todo à passeio sardistratm A 

'quelse ras: 
thbebegais | (5 Confunicagões ferro] 
viárias) epresetido; 7 bodavinj “quê 
serídio participado para > Eisbsoá tu 
delicada situação dos Estudantes; o 

itiistério da Instrução pagarálas 

vadias pelo “conflito súscitado “ent 
trem” Conipafihi lira dos Cumintios te 
Morro ê o “Eogêrdo: + é ! 

|BURIÇÕES ADMINISTRATIVAS 
| o8Bensous os gd vêrno,> cond noti=t 

idiámosçrem realizar us oleições ade 
iministrativas logoriquesse convem 
Gessei des fer por) st uma nforçarres 
ublicana capaz defazgrfade cão 
nunciado- blocosmonarquico; 

pen di 

E eaadoo ara eleições 
e Oatitáras* 1 italia isbe juntas 

] 8º bltiindas 
as colhaitas « OM, Seja 6 ns, dé nor. 
verbro; principios: ade; dezembro 
pois boa é oca'por'óausi dos 

8 é E e 

oil o maneio is F 
D acuáb” próporcidi- a68º Pénsejo de 

ovamente trocatinos DR ta Nirias 
Ei com 6º “obs rrador2E St ueêo ai 

ia E roça “opasengênd Mg onto 
ão, do snr. Presidente dá Ropubli o 

nf nOA“fés W'ConTrqnto! ont 
idjultimos dois ministros que 'st' dubêrtao 

igaram-de pespa ão. 

ip DO Nani di im 

[prontada ão . catedrático), ad ps 
: g np 

PAGÃ iGdcantids? dizinhe! “eo q 
éda o dlavação mtóloetual Ud ara 

ra festay-merecido piroito al62) 
(angã é trabalho; oda persistancia. & ni 
jm rito, 

á Púnbáivbdad CoBho" Aigistiad am 
nitestuções Ondelse eonjúgáncos nano 

| to unid ados arselerção de mentalidades) 
e onde;so;vivenço, num puohi nf do Ale) 
parior gepirito, Ae: nó 84 PPA 

Não era só o encabtodf váfa;tá! pre 
4) ua muitassenhoras, qua dd sim- 

anota vivida co! impressi 28 

mim, em especial, sra'a quantidade de | 
homens, de córebros previlegiádosl que' 
ali se SErnPocdaE numa Forno e8- 
nie e aan que 

ni- 

| va, 
a Ei ip da Silva, Gonçalo 
Sampaio, Teixeira-Bastos, Anselmo de 
Carvalho, «Alves dos Santos ejtantos 
qutr oe muitos, mu E o outra 

sito, 
PRA NR Pineição o PR 
|galhies que jfrancameáto, ás sotisonso| ÁLde 
Secas e sua en man bacademie; 

esto) oi, talvez, 
Err pi det ds pu e Neto Arda | 
|vada superioridade, mas ainda pelo cál 
| lorp pelo dibção cotrsque "foi peobitcia- 

| da qeva-meia esta conelusão odeilinio, 
q arrebatamento de, tada RE 
apla! hi 
blilháito! A a Rrhing) 
7 Wquetamers você? Confeisob meu 

«| paondosrsujeioa memorias paototação | 
que estabaloci, ada em gue rapida, entre, 
o homem que acabava ds ouvir'e o sem 
a ER valpárinsima “ereaturáíque, 

dade “propria a nastrombutas 4oz| 
Dinda smxdlusivos pela familia, nb 
famoso orgão da casa, de braço mai! 
com as mizerias ai icas dent 
ne pálk, teh levado” Unde, Bor do bom 

oe DUE Eb dogoridi rehós) 
pera Sim, meu) amigo, murgiueme: o) 

Doni ra, pena em 
ntar no 

E ohjo VA ARTS do a 
in privilegiadas Godistnios) 

éugasgado-mo;palop|dodTe atrio dyveirens 
se, naquela decantada conferencia , qua   

espêsds"Uquk "ore a mhiory mos): nosdo 

| É 
a aa 

é, à caminho da cidade) dei de? 

tevê ósta A olciçad ERinirÃ obvio 
apresentar Barbosa de Magalhães em 

Lisle sda nani ca com o seu absoluto 
Imerecimento ae 

Aquilo, o que se pasaou, cepresenta, 
em toda a gua nitidez o valor presa 
do va or) peca en os HeE: 

leito: ia! 
Pequei, sim, pequei—e disso me 

arrependo contrictoblsitabslocando 9 
confrólitosdesserliomém vulgar; quelda- 

'com Alfredo de Magalhãos, o velho, re- 
ipublicano, que só agora está sobraçan- 
do tima pastado ministro qu nandotantas 
nulidades tantos sarrufaçã! 
no'tisco “da montreuia já do sentaram 
nas Sofa poltfonas em qué húnca deves 

en. 

| DOngue Falo): raBAticia “dos dom mi- 
“nistorlos á frónto dos: quasaca fatatidas | 
ateu eabe toh otá; "eathimortalisa da 

RENteSO O,» 
ava 
ae 

e ti meu -amigo,'eomb” at 
exibigadode “mbtempiiddie, vi Efigura 
de Barbosa Já Mayalhitos, no"paleo do” 

tóatro; poda da tá mam yordadeira À 
expreseso;) if-de “apagando, para-dar 
logar de Alfredo “de Mugalhãds que 
sedéstacave vividas Ri hi. 
mada pe ÃO 5% 05 

"Edo falo tosvete vali Contamos Profiaso 
bdisdo tnidos mes miais belog disvniro) 
»soty oúvido ed piaudído por tndongianto 
ha hoje de mais notavel nab Tbbras, mas 
arte eo nua aciencias'! 
“Subido 'do mei espirito ónsa! ida: 
gtádavels ed pásságéira! impressão, & 
onio j Hã pódia deixar'de «sr, mou ami- 

|gop venho: dogs eiebriantemeti to ele: 
o: de tão grande” *espeéctághio, chjas 

onto dó rés é altitar os efeitos! por hr; 
» | tó to Miside sentir, O mos coins 

“Broyordade:"o"milhiátro; Albina da: vago 
dimiyro comprominsos"solênamente tos 
Ee tona a Gotinbrá'vea- | 

uti a domfofencial nos sb dim 
com úrd durriso do profunda iros 

ta io qbadevador" sitnde-bos à “mão; 
tdi 

BnrtO 5b sDboss 

qurails 

btirgo, quantas“ roais, mé 
Je Estofo róalisou' o'Barboga PU 

jo não “Om deu 

Raton pao, Apbii da cara 
onhecido e Activo comercianards Hi 
ue já a O: 
ay ore da MOnB «Sentra; del E 

pridade,: uma 

do pa DOR TN ARO 
inoGonstanos: que cp a Bapli ta 
Moreirh' Sb ) 

(dito: que possás! no" rua Direita, ao 
[Indo do' palacete do músso ilustre 

direto Ferra Snthetti. 

AS 33500 ÇÕES 
a ma” operação” financeira ha 

o, 

ma 
Fêalisada “pelo Seoretario de 

Estado das Finanças, snr. Xavier 
Esteves, ue * Comprou, em nome 
do governo, 33: 500 acgões da Com: 
palha “dos | Caminhos de Ferro] 
Portuguêses, levantou na imprensa 

im grande celeuma, sendo classificada || 
dlide imoral, e plitmento perniciosa 

alia 6 tesouro! publico, palo/que o 
aludido: secretario se “viw' cosgido 
a abandonar, Apaato ed pedir um 
inquerito aos, Só q 2008» COMO 
iconsta das seghinth v6S Dodo docas 

mão es ja * o secrotario do Es- 
qa s fo 4 missão | 

lente da Republi- 
ca e pe ao an notas que fôsse 
ordenado uminquerito-aos seus actos 
[como secretario-derLatado, no asgunto | 
da compra das aeções da Companhia 
doi Chintútios! de! Perro Portógiuêges, 
resolyawisua sex* ossnr; Presidente, da 

| Republica jaceitar-lhe a demissão » nes 
rio de Estado interino 

fiiançãe Gta dxro por. sócrótarió dê 
Estado do comáreiól'v 3º 

— Qgoverno; polo; pasta idas Pt 
gas, resolyen mandar proceder imedia- 
SR mente ,80 nque tios seúdo nomeada 

va ebsb fim à seguidto Sort pre- 
Ertagts do Si prod ribúbaldo-Justi- 
ss Prrasiaio pd a don 
sidente,da Jun Credito. Publico, 
EA UR José. da E João 

pda o deatacho do rui! 
ado incidente eim que. se “acha en- 

o | volvido um dos mais antigos Fepu 
blitdios, "córm árga folhade servi- 
gos au) idealos 'para então dizermos 
da nossa justiga. 

    atuntnib às 

  
da absolutamente nadas o retomonda;) 

es escolhidos | 

não tor! ad hofira “do Pógi- E 
“0 pesk, porem; eiqueo vegrescpm 

a ab está rdentorado» ans! 

eUpria Sbra-Ndanininha, fáveios , 

apo Ro no k 

de inóiitar: amas 
critório 4'altitra“nos baixos do pre! 

icontórraneo; Sr. dr) Óssimiro Bar 

“PIN HAES 
“Compram: e pagam pelos 

"| melhores Pregos Bernardo Mo- 
raes & O. da Fogueira de 
Anadia. 

Em Aveiro dirlkr ofertas 
1a João Afonso de Barros, no 
estabelecimento do sir; Ber- 
naráo de Souza Torres (Tor- 
res, Moraes & 0.º). 

Em Tom 
| Com ent de: Ado gentes 
escreve : E 

Já foram ré 
d. infanteria 15 as bombas encon- 

adas no barracão onde se deu'a 

plosão, em numero dé | trinta, 
entre carregadas e. por carregar. 

Na carreira de tiro foram reben- 
das duas, verificando-se ser gran- 

e 0 seu poder destruidor, como 
i constatado pelo oficial de arti- 

lharia: que aqui veio para as Ana. 
lisár. 

Quando o medico procedia' ao 
dai de Antohio, Rodrigues de 

, liveira; foi-lhe encontrado noutro 
rimento mais “um “osso/do dedo 
olegar dum dos fabricantes, que 
stava encravado nos tecidos mo- 
o does 

o Chico Toso term passado mai- 
tó agitado é delirante, sendo bas- 
"tante gráve, o; sem estado, apesar 
“destodos os cuidados medicos, 

|5 Av prestar" declarações: foram 
chamados à administração do con- 
calho vários individuos, nada trans- 
pirando destas investigações, nem 
daribúscas feitas a alguns domici- 
hos, Não se efectuaram mais pri. 
sões, O amanuense da, administra- 
gão: ainda: não aparecen.i Consta, 
ter tambem desaparecido"o antigo 
administrador democratico de Vila 
ova-de Ourem, que ultimamente 

| vinha muito  a:Tomar. 
ptto da io beta dm A nO 

: ENcÓpÕES da reatisada no ten) | 

«Refrescou bastante nos ultimos 
dias, tendo na quarta-feira «do Ja- 

<a) do “da manhã, caldo algumas baté- 
Ole gas dejagua.. 

Os.agricaltores rejubilam, 

| oia Me encênção 
É Tendo noticiado vários deti= 

Pa areia tEs 
t pn as, em vários Via 

o pais, estaya na intenção de de- 
il eretar várias medidas de excepção 

e; entre elas, a Criação de tribunais 
militares pura julgamento dos cons: 
piradores, a sr ssscretario «de Esc 
tado, dos, negocios do interior, afir-, 
'moú que o governo espera manter 
com firmêsa a ordem pública, sem 
irecorrer a essas medidas: Mas— 
acrescentou o sr. Tamagnini Bar- 
'bosal='sé me obrigarem a pedir em 
Icóriselho do go /ernó sásas medidas, 
'que muito repugnam ao meu espi- 
irito de liberal é ao espirito liberal 
idos meus Cológas, conto que elas 
não fé serão recusadas. 

DDODOVDOGOGO 
““PEATRO AVEIRENSE 
Companhia do Ginásio de 

“Lisboa Er 

Sabado 29) “Domingo 23 é Segunda 2 
de Junho, de 1918: + 

Afilbado da Madrinha 
| Reservado para Senhoras 

O Palacio da Marquêsa.... 
Absinatura e bilhetes ná Casa da 
Costeira Aveiro, 

POPDEDDGODOS 
»VARIOLA 

Ainda que banignamente, teem: 
se Uadovalguns “casos -de ;variola 
nesta cidade, aparecendo os pri- 
meiros np VE da Ruins cre- 
angas (e) 

Não seria mau pio et já se 
adoptassem as providencias que o 
êaso requêr, e alêm do isolamento 
eiouidado que/os doentes precisam; 
inadiável sei torna “a! “aplicação da 
vacina, unica precaução eficaz, com 
tras BiPrOPARAÇÃO: da, devastadora 
é perigosa epidemia, que, com es- 
peialidaderno Algarve nó Minho 
está atualmente taaondo núnerosas 
vitinhass oo cus eita   Ai fica 0 asito,s 1 ojásfaquio: 

jd a pablo Vaio) E 

| 

CRECRODOGIA | 

—Patecev- na ir de-ontem, 
na casa da sua residencia, á rua da Fa- 
brica, o nosso bom amigo ar. Adolfo Bu- 
tor, que a fogm avisa ba E) 
trado no loipo! 

od TRA A Gun) de e combn- 
dava atualmente o Distrito de Reser- 
va n.º 24, 

Esposd e pae amantiésimo, “coração 
bem formado; prestavel é lhaso-—amigo 
doseu amigo-=o seu desaparecimento 
punge magóadamente todos “quantos 
com ele privavam e poderam avaliar 
das suas qualidades, 

Sogro'e-tio dos nossos amigos! dr: 
André dos Reis e Pompéu: Alvarenga, 
aos dois enviâmos aexpressão do nosso 
sentimento'assim' como ia toda” a família 
enlutada. 

Deixa vinva asr* D, Ana Bater 
” ” 

K * “ 

-“Por falecimento “de ana extromosa! 
mãe tambem “so envantram de luto ou 
srs, Adelino de Oliveira'e Silvare Pran- 
cisco de Oliveira e Silva; a quem egnal- 
mente apresentâmos: cumprimentos de: 
condo enviar! 

Ultima hora 
À circulação “os comboios 
Começou -hoje-de madrugada, 

novamente, aciroulação dos com: 
boios em todas às linhas ferréas. 

Ontem 4 noite passou em diré-, 
cção ao norte uma maquina de.ex- 
ploração; que foi-ha maior parte 
acolhida das estagões do “percurso 
com intimo regosijo. 

— —ingmasepnena 
Atodaa  panto chegou jáib conven- 

cimentodesta grande verdade--as/licô- 
res fabricados na:Casa-Costas, da; Quin+ 
ta Nova; Oliveira: do Bairro; sãoos 
melhores “de quantas “outras marcas 

fexistemno mercado. 
E'de' lá: que sãe 0 afamado; Licôr 

Patria é está dito tudo: 

TORRESLONDENCIAS 

Costa de veado, é s E 

Com a pompa dos. anos. anteriores 
realizou-se no domingo na Oliveirinha, 
séde: da fregueziaça festividade de Cor- 
pus Cristi, que constou de missa canta- 
da, sermão e procissão, pórcorrendo es- 
ta, organizada na! melhor ardem, o ite- 
nerario do costuma. 

Foi ministrada tambem d primeira 
comunhão &s ereanças que pará'Guao! 
fim se apresentaram ag amar das; 
respectivas familias, 

== Por ter tido artos de e uttar su- 
brepticiamento em câsa de Bernardo 
Fernandes Filipe, rósidente na Ganda» 
ra, ecde tá furtar uma poucão de carne 
de porco e 4870 em dinheiro, foi, preso 
e conduzido ao comissariado de policia 
de Aveiro, o menor de 13 anos, Manuel 
Pereira, que, arsqudo se diz, não é à 
primeira'prógsa que pratica, tendo-se 
de todas saído bem, até á data em que 
o agarraram na malhoada, 

arante' o interrogatorio & que'for 
submetido, confespouó esperançoso fi- 

gurão ser tambem.o autor doi furto de 
um, cordão de ouro; dois ângis e 3850 
ha pouco efectuado na mesnra casa, in- 
dicândo como receptadora nasua tin 
demome Maria Netajou Maria Jerôni- 
ma, à quem realmento foram encontra 
dos esses objectos, valendo-lhe ir fazer 
companhia ao sobrinho, como prova de 
grande amisado.. 

A justiça competá o'castigo dosdes 
linquentes para exemplo ecsjufirse olhos 
servo de emenda. , 

= Dhamado pelo seu cólóga, sr. dr, 
Côstá Ferreira, foi no sábado 4 Olivei- 
ra do' Bairro operar um elienteita ques 
lo medito, o distinto cirurgião: e faguls 
tativo municipal, aqui residente, ar. dr. 

1] Apito Marquesy 
= Adoeceu gravemente na Povoa 

“| de Valádo, a ponto do sou estadqrins- 
pirar sórios cuidados, um, sobei ms do 
nosso respeitavel amigo ar. Manuel 
Francisco: Bras, que' com eles vive." 0! 

Desejâmas-as suas: melhoras. 
== Faleçeu ontem, efentuando-se, q 

enterro com largo concurso de POBsoas, 
quê lhe quizeram prestar à titia ho- 
menagem, .a esporá dolar.) Francisco 
José; athalmenta emsFirança 20: servir 
ço da Patria. Era uma rapariga, aiuda 
nova e deixa uma créaucinha na orfan- 
dade! 

'Priste & 10 
= Durante a madrugada do hoja 

cairam fortes bátegas de agua, que mui- 
to veio beneficiar à agricultura. 

Os lavradoren'eut O por isso imen- 
samente satisfeitos, compartilhando nós 
dagalegrias deles pelosproveito Que as   terras «a todos dá. 

ê [DA   
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